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O Centro de Documentação Histórica (CEDOC) da Fundação Romi é um espaço de preservação da 

história e, para isso, atua na recepção, organização e disponibilização de documentos históricos 

relacionados à história de Santa Bárbara dôOeste e região. Atualmente, o CEDOC disponibiliza para 

pesquisa gratuita através do banco de dados cdoc.fundacaoromi.org.br, aproximadamente 200.000 

páginas de jornal, 3.500 documentos textuais, 50.000 fotografias, 22.000 recortes de jornais, 3.620 

catálogos entre outros tipos documentais.  

 

Com o objetivo de reunir material hist·rico, subs²dios para a­«o educativa ñCEDOC vai ¨ escolaò: 

edição O TELEFONE, a equipe técnica fez um levantamento minucioso no acervo da instituição 

referente ao tema. O período pesquisado foi do início do século XX até a instalação da telefonia celular 

no início da década de 1990.  

 

Essa publicação reúne as notícias de jornais, leis e fotografias que auxiliam no contato direto com as 

fontes sobre como o telefone, um meio de comunicação, hoje tão popular que um dia foi de acesso 

restrito. O levantamento permite observar a evolução dos equipamentos e as adequações ocorridas na 

cidade em função de sua evolução. 

 

Apresentação 

O telefone foi inventado em 1876 pelo escocês Alexander Graham Bell, em Boston, Estados Unidos. A 

pesquisa de Bell o levou a descoberta de que uma corrente elétrica podia ser alterada de modo a imitar 

as vibrações produzidas pela voz. E esse foi o princípio do telefone. No Brasil, o telefone chegou por 

meio de D. Pedro II. Os primeiros aparelhos foram um presente de Alexander Graham Bell ao 

imperador e começaram a funcionar em janeiro de 1877, no Palácio São Cristóvão, hoje, Museu 

Nacional, no Rio de Janeiro.  

 

Segundo Antônio Bruno de Oliveira no livro Santa Bárbara Edição Histórica, o ñprimeiro telefone a 

funcionar em Santa Bárbara, pertencente ao português Albino Picada, fornecedor de dormentes de 

madeira à Estrada de Ferro Paulista, foi instalado no ano de 1891, na casa localizada na esquina das 

ruas Santa Bárbara e Floriano Peixoto. Esse aparelho ligava a casa do senhor Picada à Estação de 

Santa B§rbara, e a sua inaugura­«o foi ruidosamente festejada.ò SANTA BÁRBARA edição 

Histórica, 1974, Pg.30.  

 

 

 

 

 

  

http://www.cdoc.fundacaoromi.org.br/


Pesquisa sobre a telefonia em Santa B§rbara dôOeste. 

 

No começo do século XX há notícias de que uma empresa telefônica funcionava na cidade, mas não 

foi possível saber quem era o seu proprietário, o endereço e como funcionava. 

 

        Jornal O Barbarense, 19/08/1900, Pg02                            Jornal O Barbarense, 24/07/1900, Pg03. 
 

 

 

 

 

  
   



As notícias ajudam a entender que em Santa Bárbara o serviço de telefonia com discagem manual existia, 

mas, percebe-se que havia poucos acionistas. 

 

Jornal O Barbarense, 20/01/1901, Pg02.                        Jornal O Barbarense, 27/01/1901, Pg02. 

 

 

 

                 

 

 

 

 

 

 

               Jornal O Barbarense, 31/03/1901, Pg02. 

 

 

 

 

 

Jornal O Barbarense, 14/04/1901, Pg03. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Jornal O Barbarense, 07/04/1901, Pg02. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Jornal O Barbarense, 14/04/1901, Pg02. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Em 1909 encontramos uma notícia a respeito da rede telefônica para Americana, algo que já existia desde 

o final do século XIX, mas que talvez tenha sido interrompida por causa dos poucos assinantes. Não se 

pode afirmar isso, porque faltam fontes. Os jornais barbarenses dessa época são raros, e as edições 

disponíveis no acervo do CEDOC até o momento, não nos permite ter certeza sobre o ocorrido.   

 

Jornal O Trabalho, 05/09/1909, Pg04. 

 
 

A primeira linha telefônica regular de Santa Bárbara foi concedida a Joaquim Veríssimo de Oliveira, pelo 

Decreto n.°2411 de 13 de agosto de 1913, ligando Santa Bárbara às cidades de Campinas e Piracicaba. A 

partir de então, Joaquim Veríssimo passou a ter direito de uso e exploração, oferecendo aparelhos 

particulares aos barbarenses. 

 

Jornal Correio Paulistano, 13/05/1913, Pg04                           Jornal Correio Paulistano, 13/08/1913, Pg04. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Jornal Correio Paulistano, 07/09/1913, Pg04.  

 

 

 



     Jornal A Verdade, 19/11/1916, Pg01.                               Jornal A Verdade, 03/12/1916, Pg03.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                  Jornal A Verdade, 08/10/1917, Pg07.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



      Naquela época os números dos telefones tinham dois dígitos. 

         

      Jornal A Verdade, 20/01/1918, Pg04.     

 

 

      Jornal A Verdade, 07/07/1918, Pg04. 

  


